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3 Omã é um país do Médio Oriente, que tem o triplo da área de 
Portugal, mas quatro vezes menos população, conhecido pelas 
praias paradisíacas. Apesar da proximidade com o Dubai, o luxo 
e o desenvolvimento ainda não passaram a fronteira, tal como 
conta Bernardo Tavares ao JN.  

“Excetuando nas grandes cidades, como Muskat (capital do 
país) ou Sohar, a restante população vive praticamente isolada 
e tem raízes muito próprias, viradas para a cultura árabe”, des-
creve o treinador português do 
Al Nahda, clube da cidade de Al 
Buraimi, que, tal como pratica-
mente o resto de Omã, “é calma 
e rural”. Mesmo estando “a uma 
hora de carro do Dubai”.  “Al Bu-
raimi é uma cidade-oásis, no 
Nordeste de Omã, na fronteira 
com os Emirados Árabes Uni-
dos. Não está muito desenvolvida, é pacata, com muitas tradi-
ções antigas, e conhecida pela sua universidade”, refere Bernar-
do Tavares, de 35 anos.   

Mas o parco desenvolvimento tem aspetos positivos. “Foram 
as coisas simples que me impressionaram. O deserto, com ca-
melos, cabras, burros e outros animais, que andam em liberda-
de, junto às estradas, as montanhas com diversas tonalidades e 
características de solo, que encantam o olhar de qualquer um”, 
destaca o técnico português.  

Com intervalos entre jogos raramente superiores a “quatro 
dias”, Bernardo Tavares só pensa em Portugal... quando tem 
sede: “Se pudesse, trazia a nossa água para aqui”. VASCO SAMOUCO

Bernardo Tavares vive em Omã, depois de ter estado no Bahrein

Há “Tondelas” a fazer 
história na Europa

Bernardo Tavares  
no deserto de Omã

Estreantes Os principais campeonatos de Alemanha, França, Inglaterra e Itália também vão receber  

visitas inéditas na próxima temporada. A tendência alastrou-se e está a caminho de Espanha

3 Há uma epidemia na Europa. 
Descansem, não é das malignas, 
mas das que dão vida. Dão vida a 
sonhos.  

Portugal viu o Tondela fazer his-
tória, mas Alemanha, França, Ingla-
terra e Itália também foram atingi-
dos pelo vírus dos clubes que se es-
trearão no escalão máximo do fu-
tebol dos respetivos países. Em ter-
ras transalpinas, a epidemia che-
gou a dobrar, com focos em Carpi e 
Frosinone.  

Em 2010, o estádio do Carpi, na 
Rua Karl Marx, recebia jogos da 
Série D. Cinco anos depois, o clu-
be, que tem Stefano Bonacini,  
dono da Gaudi, como proprietá-
rio, foi campeão da Série B, pela 
mão do treinador Fabrizio Casto-
ri: aos 61 anos, também ele estará 
pela primeira vez no escalão má-
ximo. Já o Frosinone foi conduzi-
do por Roberto Stellone, 37 anos, 
até à Série A, culminando uma ca-
minhada iniciada em 2013, na ter-
ceira divisão. Após duas promo-
ções consecutivas, o Frosinone 
será o primeiro clube da zona ro-

mana de Lacio a chegar ao conví-
vio dos grandes.  

Guião parecido teve o filme com 
final feliz para o Gazélec Ajaccio, vi-
zinho do mais conhecido AC Ajac-
cio. Thierry Laurey subiu a equipa 
duas vezes seguidas e quebrou a ro-
tina na pequena cidade da Córsega. 
O nome Gazélec recorda as origens 
do clube, fundado em 1960, por 
uma empresa local de gás (gaz) e 
eletricidade (elec).  

Na Alemanha, o Ingolstadt che-
gou de boleia à Bundesliga. A Audi 
é um dos patrocinadores do clube 
desta cidade bávara, que nasceu da 
fusão do MTV Ingolstadt e do ESV 
Ingolstadt, no ano de 2004. Até esta 
época, nunca tinha ficado acima do 
décimo lugar na 2.Bundesliga, ten-
dência quebrada, historicamente, 
pelo austríaco Ralph Hasenhüttl.  

O vírus atravessou o Canal da 
Mancha e chegou à cidade inglesa 
de Bournemouth. 125 anos após a 
fundação do clube, Eddie Howe, 37 
anos, operou o milagre, com duas 
subidas de divisão, desde 2012.  

A salvo desta epidemia está, para 
já, a Espanha. O Girona viu o vírus 
escapar-lhe na última ronda, mas 
ainda pode contraí-lo no play-off. v
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Salvar o campeão da descida
v Desportivamente, a aventura de Bernardo Tavares em 
Omã não podia ter corrido melhor. Contratado para tirar o 
campeão em título, Al Nahda, do último lugar da classifica-
ção, o treinador português fez, em 14 jogos, mais do dobro 
dos pontos que a equipa tinha conseguido nas 12 jornadas 
anteriores. “Esta equipa foi campeã no ano passado, mas 
saíram 16 jogadores e o clube não investiu. O balanço é po-
sitivo, pois o objetivo de salvar a equipa da descida foi cla-
ramente superado. Quando chegámos, a equipa tinha só 
onze pontos e nós tivemos sete vitórias, quatro empates e 
três derrotas [25 pontos], conseguindo o sétimo lugar no 
final do campeonato”, resume Bernardo Tavares, que tem o 
ex-jogador Pedrinha como adjunto.

Português lá fora

Jogadores do Ingolstadt celebram feito histórico. Em apenas onze anos, o clube trepa do amadorismo ao profissionalismo máximo
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a subir :
Ingolstadt (Alemanha) 
● Onze anos depois da fundação, 
o clube bávaro chega à I Divisão. 
 
Gazélec Ajaccio (França) 
● Em cinco épocas, passou das 
divisões amadoras à Ligue 1. 
 
Bournemouth (Inglaterra) 
● Chega à Premier League,  
125 anos após o nascimento do 
clube. 
 
Carpi (Itália) 
● Desde 2010, subiu da quarta 
divisão até à Série A. 
 
Frosinone (Itália) 
● Roberto Stellone levou a equipa 
a duas promoções seguidas. 
 
Girona (Espanha) 
● A formação catalã vai tentar a 
promoção inédita nos play-off. 
 
Tondela (Portugal) 
● Em 2012, chegou ao futebol 
profissional. Em 2015, vai es-
treia-se na Liga.


